
"LED" DE INDICAÇÃO DE ALARME

DETECTOR AUTOMÁTICO DE

ADAPTADOR BASE-CAIXA

BASE DO DETECTOR

DE FUMAÇA

LAJE DO TETO

PISO ACABADO

DETECTOR DE FUMAÇA

Área de ação: 81 m²

Raio de Cobertura: 5,08 m

Altura de Instalação: 2,80 m

 - O posicionamento dos detectores deve ser executado de

tal forma que não existam áreas descobertas (área branca)

pelo detector.

 - Devem estar localizados no teto ou sobre a porta de

entrada do recinto, distante no mínimo 15cm da parede

lateral ou vigas.

DETALHE DETECTOR DE

FUMAÇA - DET. Nº 08

PISO ACABADO

1,2
m à

 1,5
m

EMERGÊNCIA

QUEBRE O VIDRO

OBS.: O SISTEMA DE ALARME DEVERÁ 

-PRESSÃO SONORA MÍNIMA DE 15 dB
ACIMA DO NÍVEL DE RUÍDO LOCAL.
-INTENSIDADE MÍNIMA 90 dB E MÁXIMA 115 dB.
-FREQUÊNCIA ENTRE 400 E 500 Hz.

 ATENDER OS SEGUINTES REQUISITOS:

ACIONADOR E SONARIZADOR DO

SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO

CONVENCIONAL DETALHE Nº 07

PAINEL LUMINOSO

FUNÇÕES DA CENTRAL

IDENTIFICAÇÃO 

ESPERA

CARGA

LIGADO

FIO ANTI-CHAMA

TOMADA

DOS SETORES

TEMPORIZADOR, PÂNICO E TESTE.

1,
20

 m

BATERIA INCORPORADA
AUTONOMIA MÍNIMA DE 1 HORA
COM ALARME FUNCIONANDO.

OBS.: INSTALAÇÃO ALARME
ART. 69 - IN 12 - TODA FIAÇÃO DEVERÁ CORRER EM
ELETRODUTO RÍGIDO, ESPECÍFICO 
PARA O SISTEMA.

PISO ACABADO

CENTRAL DE ALARME

DETALHE Nº 06

S/ ESC
SER SUPERIOR A 15 Kg/cm².

- AS CANALIZAÇÕES EXPOSTAS

INCÊNDIO EM LETRAS 

CAIXA METÁLICA DIM. VARIÁVEL

X 

MOLDURA DE 5 x 7 cm
VERMELHAS C\ TRAÇO DE 1cm e

INSCRIÇÃO DA PALAVRA 

SISTEMA HIDRÁULICO DEVERÁ
E CONEXÕES UTILIZADOS NO
- A RESISTÊNCIA DOS TUBOS
SERÃO PINTADAS DE VERMELHO;

DESCONETCTADA DO REGISTRO;
- A MANGUEIRA DEVE PERMANECER
OU FECHADURA NA PORTA;
- NÃO DEVE SER UTILIZADO CADIADO

OBS.:

1
2
0
 
à
 
1
5
0

C/ ENGATE RÁPIDO STORZ - Ø 1 1/2"

VENEZIANAS

REQUINTE Ø 13 mm
ESGUICHO COMY

RESGISTRO GLOBO  ANGULAR 45º Ø 2 1/2"

20

NIVEL PISO

DIMENSÕES MANGUEIRAS 
X = 45cm - Y = 75cm Até 20m
X = 60cm - Y = 90cm 25 e 30m

ABRIGO PARA MANGUEIRA

(MANGUEIRA TIPO 2) - DETALHE Nº 10

HP1, HP2 - 02 MANGUEIRAS DE 15

m TIPO 2 , C/ 1 

1

2

", DE POLIESTER

COM REVESTIMENTO INTERNO DE

BORRACHA COM 1 REFORÇO

TÊXTIL E PRESSÃO MÍNIMA DE

TRABALHO DE 14 Kg/cm² (140 mca)
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-  REGISTRO DE GAVETA Ø 63 mm

-  PAREDES EM ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS IMPERMEABILIZADAS INTERNAMENTE

LEGENDA:

3

5

6

7

4

1

2 -  ADAPTADOR STORZ 63 mm
-  TAMPA DE FERRO FUNDIDO 60 x 50cm COM A INSCRIÇÃO  "INCÊNDIO"

-  TAMPÃO CEGO COM CORRENTE, TIPO STORZ

-  DRENO - TUBULAÇÃO DE  Ø 75 mm DESAGUA NO ESGOTO PLUVIAL
-  FUNDO COM BRITA N° 1

OBS.:-  AS CANALIZAÇÕES QUANDO SE APRESENTAREM EXPOSTAS, AÉREAS OU NÃO,
   DEVERÃO SER PINTADAS DE VERMELHO

PLANTA   BAIXA

INCÊNDIO

HIDRANTE  DE  RECALQUE

DETALHE Nº 09

Aprovação

PARAFUSO C/ BUCHA

PAREDE

INSTALADO.
TOTAL DO APARELHO A SER
SUPORTA 2,5 VEZES O PESO

R

DEPOSITAR

DO  TIPO  DE  EXTINTOR
CÍRCULO E/OU SETA INDICATIVA
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E

NIVEL PISO
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PROIBIDO

MATERIAIS

BRANCO

DEPÓSITO  DE  MATERIAIS"

PLACA  DE  ADVERTÊNCIA "PROIBINDO

17
0

EXTINTOR

DETALHE Nº 01

TOMADA

H
 in
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do
 e

m
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nt

a

FIO ANTI-CHAMA

LÂMPADA

PISO ACABADO

NOTAS:

AS LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA DEVEM POSSUIR:
  - BATERIA INCORPORADA;
  - DISPOSITIVO DE FUNCIONAMENTO AUTOMÁTICO EM 
CASO DE INTERRUPÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE ENERGIA;

  - DISPOSITIVO DE TESTE INCORPORADO AO EQUIPAMENTO;
  - SINALIZAÇÃO LUMINOSA NO PAINEL DO EQUIPAMENTO
PARA MOSTRAR A SITUAÇÃO DE CARGA, CONTROLE E PROTEÇÃO;

  - AUTONOMIA MÍNIMA DE 1 HORA COM ILUMINAMENTO
CONSTANTE À NÍVEL DO PISO;

3 LUX À NÍVEL DO PISO EM LOCAIS PLANOS;
5 LUX A NÍVEL DO PISO EM LOCAIS COM DEGRAUS, DESNÍVEIS

OU OBSTÁCULOS;
A FIXAÇÃO DAS LUMINÁRIAS DEVE SER FEITA DE MODO QUE NUNCA
FIQUEM EM ALTURAS SUPERIORES AS ABERTURAS AMBIENTES;

IN 011 - Art. 24 

ÀS ABERTURAS AMBIENTES.
AS LUMINÁRIAS NÃO FIQUEM INSTALADAS EM ALTURAS SUPERIORES
- A FIXAÇÃO DOS PONTOS DE LUZ DEVE SER FEITA DE MODO QUE

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

DETALHE Nº 02

FIO ANTI-CHAMA

TOMADA
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TOMADA

SAÍDA

PISO ACABADO

FIO ANTI-CHAMA

AUTONOMIA MÍNIMA DE 1h DE FUNCIONAMENTO.

NUNCA FIQUEM EM ALTURAS SUPERIORES ÀS ABERTURAS AMBIENTES.
A FIXAÇÃO DAS LUMINÁRIAS DEVE SER FEITA DE MODO QUE

BATERIA INCORPORADA

IN 013 - Art.10

TIPO 2TIPO 1

S A Í D A

A SINALIZAÇÃO DEVERÁ CONTER A PALAVRA "SAÍDA" SOBRE A SETA INDICANDO
O SENTIDO DA SAÍDA, DEVENDO TER AS LETRAS E SETAS DE SINALIZAÇÃO NA
COR VERMELHA SOBRE FUNDO BRANCO LEITOSO DE ACRÍLICO OU MATERIAL
SIMILAR NAS DIMENSÕES MÍNIMAS DA TABELA 1 DO ART. 7º DA IN 013

TOMADA

SAÍDA

FIO ANTI-CHAMA

TIPO 3

TETO

PISO ACABADO

TIRANTES DE SUSTENTAÇÃO

FOGÃO 184 KCAL/MIN

PISO

VENTILAÇÃO PERMANENTE DAS COZINHAS

(CAPS E UNIDADE DE ACOLHIMENTO)

DETALHE Nº 04
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PLACAS FIXAS A PAREDES

PLACAS SUSPENSAS FIXAS NO TETO
SINALIZAÇÃO LUMINOSA DE SAÍDA

DETALHE Nº 03

VENTILAÇÃO PERMANENTE

TETO

VENTILAÇÃO PERMANENTE
405,00 Kcal/min

ÁREA: 92 cm ²

ÁREA: 189 cm ²
Tela quebra chamas

ÁREA = 184 X 1,5 = 276,00 cm²

Inferior = 276,00 x 33% = 91,08 cm² = 92 cm²

Superior = 184,00 cm² = 185,00 cm²
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Tela quebra chamas

PAREDE ACABADA

FECHO RAPIDO-FACIL ACESSO

PONTO DE ALIMENTAÇÃO DO FOGÃO

DETALHE Nº 05

70

NIVEL  PISO

5 REGISTRO DO CORTE

AÇO GALV.  Ø  1/2"

TUBULAÇÃO EMBUTIDA

LOCAL POSIÇÃO MATERIAS UTILIZADOS PROPRIEDADES COMPROVAÇÃO

Cerâmico, pedra natural,

concreto, madeira ou metálico

Carpetes, emborrachados,

piso vinílico ou de PVC

Cerâmico, concreto, alvenaria,

metálico, gesso ou pedra natural

Carpetes

Madeira

Concreto, placa cimentícia,

metálico ou gesso

PVC

Madeira

Piso

Parede e divisória

Teto e forro

CORREDORES,

HALL E

DESCARGAS

(de todos os tipos

de ocupações) (6)

-

-

Não propagante

Não propagante

Retardante (1)

-

Retardante

Retardante (1)

Laudo ou ensaio

Laudo ou ensaio

Laudo ou ensaio

Laudo ou ensaio

Isento

Isento

Laudo ou ensaio

Isento

Ver IN 009/DAT/CBMSC

ESCADAS E

RAMPAS

(inclusive

patamares e

antecâmara, de

todos os tipos de

ocupações) (6)

Piso

Parede e divisória

Teto e forro

Cerâmica ou pedra natural

Madeira ou metálico (3)

Cimento desempenado

Cerâmico, concreto, alvenaria

ou pedra natural

Madeira ou metálico (3)

Concreto ou placa cimentícia

Madeira ou metálico (3)

Ver IN 009/DAT/CBMSC

Ver IN 009/DAT/CBMSC

Antiderrapante

Antiderrapante

-

-

Laudo ou ensaio

Especif. em projeto/visual

Especif. em projeto/visual

Especif. em projeto/visual

Visual

Isento

Isento

LOCAIS DE

REUNIÃO DE

PÚBLICO COM

CONCENTRAÇÃO

DE PÚBLICO

(audit. ou salas de

reunião com mais

de 100m², boates,

clubes not. em

geral, salões de

baile, restaurantes

dançantes, clubes

sociais, circos,

teatros, cinemas,

óperas, templos

religiosos sem

assentos, estádios,

ginásios e piscinas

cobertas com

arquibancadas,

arenas em geral) (2)

Decoração

Teto e forro

Piso

(do ambiente)

Parede e divisória

Material

termo-acústico

Cerâmico, pedra natural,

concreto, madeira ou metálico

Carpetes, emborrachados, piso

vinílico ou de PVC

Cerâmico, concreto, alvenaria,

pedra natural, gesso ou metálico

Carpetes ou emborrachados

Madeira

Vidro

Concreto, placa cimentícia,

metálico ou gesso

Placa de fibra mineral, manta

térmica aluminizada

Madeira

PVC (5)

Materiais diversos (4)

Materiais diversos (4)

- Isento

- Isento

- Isento

Não propagante

Laudo ou isento

Não propagante

Laudo ou isento

Não propagante

Laudo ou ensaio

Retardante (1)

Laudo ou ensaio

De segurança

ART ou RRT

Retardante (1)

Laudo ou ensaio

Não propagante

Laudo ou ensaio

Não propagante

Laudo ou ensaio

Não propagante e

retardante

Laudo ou isento

Observações:

(1) Exceto quando a edificação for toda construída em madeira, condição em que tais características deixam de ser

exigidas;

(2) As saídas de emergência dos locais de reunião de público com concentração de público, devem atender aos

critérios estabelecidos para corredores, hall, descarga, rampas e escadas, além das exigências relacionadas aos ambientes,

contidas também nesta Tabela;

(3) Admitidos somente na situação prevista na IN 009/DAT/CBMSC para escadas comuns;

(4) Materiais NÃO autorizados: poliestireno expandido (EPS) ou espuma. Estes materiais não podem ser aceitos no

tratamento termo-acústico: no teto, no forro ou na decoração, neste caso, nem com a apresentação de laudo ou ensaio;

(5) PVC: Material NÃO autorizado no teto ou forro de danceteria, boate ou clube noturno. Neste caso, nem com a

apresentação de laudo ou ensaio para a comprovação das propriedades do material;

(6) Aplica-se as exigências desta tabela a todos os tipos de hall, corredores, descargas, rampas e escadas com acesso

comum.

TABELA - Exigências quanto a utilização dos materiais

OBSERVAÇÕES

· TODOS OS TUBOS QUE CONDUZEM O GLP SERÃO DE AÇO GALVANIZADO

· TODOS OS TUBOS QUE CONDUZEM O GLP QUE FICAREM APARENTES  SERÃO

PINTADOS NA COR ALUMÍNIO.

· TODOS OS TUBOS QUE CONDUZEM GLP DEVERÃO TER UM AFASTAMENTO DE

OUTROS DUTOS, NO CASO DE ELETRICIDADE NO MÍNIMO 0,30 METROS.

· PARA CANALIZAÇÕES COM DIÂMETRO MENOR OU IGUAL 1" QUANDO AS LIGAÇÕES

FOREM FEITAS ATRAVÉS DE SOLDA DEVERÁ SER ACRESCIDO EM 1/4"O DIÂMETRO

DA MESMA.

engenharia

Equipe Técnica
Eng. Civil Dilnei de Freitas Jacinto
Eng. Civil Jacson Jeremias
Eng. Eletricista Edenir Vieira

Arq. Urbanista Andrea Patricia Martins de Souza

PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO
Projeto

Obra

Proprietário

Jacson Jeremias
Engenheiro Civil

Crea/SC:125.007-9

Responsáveis Técnicos

Dilnei de Freitas Jacinto
Engenheiro Civil

Crea/SC:122.825-5
Conteúdo

DETALHES

Ref. Data Área Escala Folha

03/07
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Pagani - Palhoça - SC

PROIBIDO CÓPIA OU REPRODUÇÃO DO PROJETO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO.
DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS PELA LEI Nº 9.610-98

Andrea P. Martins de Souza
Arquiteta e Urbanista

CAU: A30287-2

Edenir Vieira
Engenheiro Eletricista

Crea/SC:118.524-5

Acad. de Engenharia Civil Evair da Silva Borges

UNIDADE DE ACOLHIMENTO - CAPS AD III
Rua Brigada Lopes S/N - Bairro Glória - Joinville SC

JOI-02 JUN/2017 1.134.58 m² INDICADA

Fundo Municipal de Saúde de Joinville
CNPJ:08184821/0001-37

Acad. de Arq. e Urbanismo Vinícius Souza

Eng. Mecânico e Seg. do Trabalho Mario Cesar Osorio
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